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rESumo
O presente estudo busca fazer uma revisão biblio-

gráfica da atual situação dos docentes universitários, 
ou seja, como eles estão sendo formados e qual o seu 
perfil . Percebe-se que esse assunto é bem discutido 
na literatura e que mudanças foram ocorrendo a par-
tir da reflexão sobre a prática docente . O que se vê 
atualmente é a formação de um professor ativo, com 
ênfase na reflexão de sua prática pedagógica, a prá-
tica reflexiva que permite que o mesmo atue e reflita 
sobre seu próprio trabalho .

DESCritorES
Educação Superior . Docentes . Ensino .

A educação e a formação do docente universitário 
são assuntos amplamente discutidos .

Os docentes são formados, principalmente, no 
Ensino Superior, na pós-graduação .4,15

A qualificação dos professores está sendo questio-
nada e a exigência de uma boa formação é cada vez 
maior . Porém, os currículos estão sendo apontados 
como os grandes vilões da baixa qualidade do ensino 
superior, porque tem levado a uma formação especia-
lizada e estática .5

Em razão disto, as diretrizes curriculares das Ins-
tituições de Ensino Superior (IES) que substituíram 
os currículos mínimos propostos pelo anterior Con-
selho Federal de Educação, redefinem o eixo curri-
cular e estão trazendo reformulações, principalmen-
te rumo à flexibilização curricular e à instituição de 
projetos políticos pedagógicos, que vêm superar os 
antigos currículos “fechados”, “acabados”, “pré-esta-

belecidos” . Nos tempos atuais, a docência universitá-
ria deve propiciar a formação do profissional cidadão, 
devendo-se alterar os projetos político-pedagógicos 
que privilegiam a formação de técnicos profissionais . 
O que se espera hoje é que a formação docente seja 
pautada em uma diretriz político-reflexiva, ou seja, a 
educação deve ter ênfase na investigação da própria 
prática, no processo interativo, no diálogo com a si-
tuação real, enfim, deve-se formar o professor como 
prático-reflexivo .5

A EVoLuÇão PEDAgÓgiCA
A pedagogia é a ciência da prática . Ela constitui 

um campo específico de intervenção profissional na 
prática social . Essa prática social torna a educação 
objeto de investigação e exercício profissional, in-
cluindo a docência .9

A pedagogia moderna manifesta-se sobre a arte 
de ensinar, em que a prática da observação modula a 
relação ensino-aprendizagem, instaurando o prima-
do da visibilidade .2 Ela é uma reflexão teórica basea-
da nas práticas educativas e sobre elas .9

Analisando as teorias didáticas do processo ensi-
no-aprendizado, percebemos que em meados da dé-
cada de 20, surgiu nos Estados Unidos, a chamada 
Escola Nova, que teve fortes influências no Brasil a 
partir da década de 30 . Essa teoria da escola ativa 
exigia a formação de mestres cultos, capazes e com 
espírito criador . Com o avanço da economia desen-
volvimentista, na qual predomina a racionalidade 
técnica, mudanças na formação docente foram ocor-
rendo . Assim, na década de 60 e 70 valorizava-se o 
conhecimento, ou seja, os saberes instrumentais da 
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prática pedagógica e os aspectos didático-metodoló-
gicos ganharam força . A década de 80 se destacou 
pela crítica à instrumentalização do ensino, propon-
do-se a nova teoria denominada de sócio-política . Ela 
visava não só contextualizar historicamente a prática 
pedagógica como buscava os novos caminhos para 
empreender a relação teoria e prática nas interações 
com a sociedade . Os anos 90 foram marcados pela 
busca de novos enfoques e paradigmas para a com-
preensão da prática docente e dos saberes dos profes-
sores .13 Começam a ser abordadas questões sobre a 
Escola Progressista . Ela fornecia bases para que o do-
cente fizesse uma reflexão sobre sua própria prática . 
Para se alcançar a prática reflexiva, o docente deve 
ser capaz de organizar a pedagogia de uma forma 
construtiva, de criar condições de aprendizagem, de 
ser sujeito e objeto de sua prática através da sua rea-
lidade de trabalho, da sua atuação .5 Essa tendência 
reflexiva apresenta-se como um novo paradigma na 
formação de professores, sedimentando uma política 
de desenvolvimento pessoal e profissional dos profes-
sores e das instituições escolares .13 Nesse modelo de 
formação busca-se não só preparar o futuro docente 
como também estimular a participação discente . Esse 
é o modelo em discussão nos dias atuais, em que a 
educação tecnológica à distância vem se estruturan-
do .

NoVo PErFiL Do DoCENtE
O docente é considerado como mobilizador de 

saberes profissionais . Sabe-se que ele constrói e re-
constrói seus conhecimentos de acordo com as neces-
sidades, as experiências por ele vividas .11

O professor é, antes de tudo, um educador . Seu 
conceito é aquele que instrui e orienta os estudantes, 
contribuindo para o desenvolvimento não só dos alu-
nos, como também dos futuros docentes em forma-
ção .8 O perfil do docente em formação inicial deve 
ser pluralista . Ele deve ser capaz de ajudar no desen-
volvimento pessoal/intersubjetivo do aluno; deve 
atuar como facilitador do acesso do aluno ao conhe-
cimento; deve ter profundo conhecimento de sua 
área de atuação; deve ser analista crítico da sociedade, 
já que sua atividade profissional nela intervém; deve 
ser produtor de conhecimento científico e social .9 Ou 
seja, a atuação docente deve tomar várias direções .10

Fala-se, então, em profissionalidade docente . Ela 
é um conjunto de habilidades, competências, atitudes 
e valores que constituem a identidade do ser profes-
sor . A competência é uma combinação de conheci-
mento, motivação e características pessoais que per-

mitem ao indivíduo agir efetivamente frente a uma 
situação particular .8 Dentre as competências docentes 
destacam-se o domínio de determinada área do co-
nhecimento, o domínio pedagógico e o exercício da 
dimensão política .5 A formação por competência in-
dica a necessidade de experiências e oportunidades 
de ensino-aprendizagem que possibilitem para além 
do campo cognitivo .6 Para haver competência na prá-
tica docente, é preciso que esteja em jogo um reper-
tório de recursos, como conhecimentos, capacidades 
cognitivas, e capacidades relacionais .5 Com isso, a for-
mação docente deve dar condições de capacitação, 
qualificação e desenvolvimento para que o processo 
ensino-aprendizagem seja mais efetivo pedagógica, 
político e socialmente . O profissionalismo docente 
implica em um fluxo de movimento contínuo entre 
formação profissional e exercício de profissão16, além 
de significar a melhoria do trabalho profissional e da 
qualidade social do ensino .7

A FormAÇão DoCENtE
A formação inicial é um requisito básico para a 

profissionalização docente . E essa formação ocorre, 
principalmente, nas universidades . A qualificação do 
corpo docente nas IES desenvolve-se basicamente por 
meio do programa de pós-graduação lato e stricto sen-
su .16 Isso porque a universidade é o local da produção 
social do conhecimento, da circulação da produção 
cultural em diferentes áreas do saber e do permanen-
te exercício da crítica histórico-social .9 Isso deveria 
garantir a oferta de uma educação básica de qualida-
de além da formação de quadros profissionais, cien-
tíficos e culturais, produção de pesquisa e inovação 
como soluções para os atuais problemas . Mas, para 
isso, os desequilíbrios regionais precisariam ser resol-
vidos, além de haver a expansão da oferta de vagas 
para que se atenda à crescente demanda . Os finan-
ciamentos deveriam ser garantidos a fim de se pro-
mover uma maior articulação da universidade com 
outros níveis e modalidades de ensino, além da cola-
boração de órgãos competentes responsáveis pela 
política e fomento à ciência e à tecnologia .3

A pós-graduação tornou-se a principal fonte de 
formação do professorado do ensino superior . Além 
da formação, ou seja, o ensino, ela objetivava estimu-
lar o desenvolvimento da pesquisa científica por meio 
da preparação adequada de pesquisadores .4

O ensino tradicional nas IES tem sido concebido 
praticamente sem nenhuma sustentação conceitual 
e teórica da investigação educativa . Os cursos supe-
riores formavam um profissional pela transmissão de 
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conhecimentos daquele que sabia para aquele que 
não sabia . A reprodução de vícios e mitos, o empo-
brecimento do pensamento pedagógico e do interes-
se e desestímulo de docentes e alunos era evidente .5 
A qualidade da formação docente começou, então, a 
ser questionada .

A UNESCO (Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura) por meio da Comissão 
Internacional de Estudos sobre a Educação estrutu-
rou quatro pilares para o conhecimento, que são:

• aprender a conhecer;
• aprender a fazer;
• aprender a conviver;
• aprender a ser.

O primeiro – aprender a conhecer – refere-se à 
capacidade intelectual e aprofundada de assuntos, 
mostrando a educação como um processo contínuo 
e permanente . O segundo – aprender a fazer – fun-
damenta-se na oferta de oportunidades no mundo do 
trabalho . O terceiro – aprender a conviver – estabe-
lece a cooperação com os outros em todas as ativida-
des humanas . E o quarto pilar – aprender a ser – in-
tegra os outros três, para que se criem condições que 
favoreçam o indivíduo a adquirir autonomia e discer-
nimento . Para que a educação seja estruturada nesses 
quatro pilares do conhecimento, as finalidades do 
sistema educacional e as competências docentes não 
podem estar dissociadas, supondo-se que a prática 
esteja em consonância com as finalidades sociais da 
escola .5

Desta forma, a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB) - Lei n°9394/96 - constituiu-se 
em um marco de referência para o início do processo 
de reestruturação da educação superior no Brasil . Ela 
propunha uma nova maneira de conceber a produção 
do trabalho acadêmico e o atendimento às demandas 
da sociedade, tomando os sinais de mercado como 
norteadores para o processo de reestruturação .3 A 
LDB extinguiu os currículos mínimos, permitiu o sur-
gimento das diretrizes curriculares nacionais que for-
neceram a cada área de formação profissional as bases 
para o exercício da profissão e introduziu a avaliação 
do ensino superior .1 As diretrizes curriculares sinali-
zaram para uma mudança paradigmática na forma-
ção do profissional crítico, capaz de aprender a apren-
der, de trabalhar em equipe e de levar em conta a 
realidade social . Começou-se a discutir as reformas 
curriculares, inclusive na formação docente, definin-
do o perfil e competências a serem alcançados . Isso 
incluiria a necessidade de flexibilização dos currícu-

los de graduação de forma a permitir projetos peda-
gógicos inovadores, formando pessoas mais críticas, 
reflexivas, ativas, dinâmicas e adaptáveis às demandas 
do mundo do trabalho .5

A formação dos professores é baseada na intera-
ção entre ensino e pesquisa . O ensino não se limita 
mais à transmissão de conhecimentos, mas significa 
assumir novos parâmetros de ação e avaliação .

A pesquisa aparece na literatura internacional re-
cente como uma prática fundamental na formação e 
no desenvolvimento profissional do professor, assim 
como nas propostas de reestruturação curricular .5 Ela 
é importante para desenvolver competências e habi-
lidades que capacitem à geração de novos conheci-
mentos, novas tecnologias e o desenvolvimento do 
espírito crítico e reflexivo pelo docente .14 É percebida 
como um componente curricular essencial na forma-
ção do professor em nível universitário na medida em 
que permite que ele desenvolva sua capacidade pes-
quisadora (pautada na curiosidade, reflexividade, 
espírito crítico e criatividade) . O conjunto dessas ati-
tudes é que favorecerá o estabelecimento da relação 
crítica e reflexiva que o professor manterá com o sa-
ber e com a sua prática político-pedagógica .15 A indis-
sociabilidade entre ensino e pesquisa transformou os 
professores universitários em professores pesquisado-
res .4 Alguns critérios favorecem essa articulação entre 
o ensino e a pesquisa, que são: a valorização da atua-
ção docente nas atividades de ensino e pesquisa, a 
integração da graduação com a pós-graduação, o de-
senvolvimento de projetos de pesquisa interinstitu-
cional e a inclusão da formação acadêmica .13 A pós-
graduação passou, então, a exercer duas importantes 
funções para a universidade: o desenvolvimento da 
pesquisa e a formação de seus quadros docentes .4

Inserido nessa formação, o saber docente busca 
dar conta da complexidade e especificidade do saber 
constituído no (e para o) exercício da atividade e 
profissão .12 Ele é entendido como aquele formado 
pela associação, mais ou menos coerente, de saberes 
oriundos da formação profissional, das ciências da 
educação e da ideologia pedagógica .5 Porém, a prá-
tica pedagógica é o campo mais carente quando se 
fala em profissionalismo na docência .10 O conceito 
de prática pedagógica reflexiva, nos dias de hoje, é o 
mais utilizado por pesquisadores e estudiosos no as-
sunto, seja no que se refere à análise do trabalho do-
cente, seja na formação de professores .5 Ela destaca 
a importância de se pensar a formação do professor 
numa visão além da acadêmica, englobando o desen-
volvimento pessoal, profissional e organizacional da 
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profissão docente .11

Com a introdução de disciplinas como, por exem-
plo, a Metodologia/Didática do Ensino Superior, a 
prática pedagógica reflexiva começou a ser enfatizada 
na formação de professores . Essa disciplina surgiu 
após a reforma da Lei 5 .540 que explicitava a neces-
sidade de capacitação de docentes e visava desenvol-
ver as habilidades técnicas de ensino para ser um bom 
professor e para garantir a eficácia e eficiência do 
ensino superior . Ela trata, essencialmente, das ten-
dências pedagógicas, das teorias da aprendizagem, 
dos métodos ativos de ensino, dos recursos audiovi-
suais e da avaliação da aprendizagem .10 O ensino da 
didática através do ensinar-pesquisando e pesquisar-
ensinando gesta um novo modo histórico de fazer 
ensino, assume uma nova ordem epistemológica e 
constrói um novo modo de fazer pedagogia . O pes-
quisar-ensinando e o ensinar-pesquisando tem por 
objetivo produzir conhecimento de uma maneira 
nova, como modo de perguntar, questionar, pressu-
por, associar, relacionar e compreender como ocorre 
e como se dá o conhecimento em sala de aula, tanto 
para os alunos como para o professor . A partir da 
pesquisa, passa-se do conhecimento empírico à cog-
nição reflexiva e crítica .10

Uma das contribuições da introdução dessa disci-
plina foi a proposta de programas de formação utili-
zando momentos estruturados da prática pedagógica, 
com base em três idéias centrais: 

• o conhecimento na ação, 
• a reflexão na ação e 
• a reflexão sobre a reflexão na ação. 

Esses três processos que se complementam em 
intervenção racional, compõem o pensamento práti-
co do professor, com os quais ele enfrenta as diferen-
tes situações no cotidiano educativo . Refletindo na e 
sobre a ação, o professor torna-se um investigador, 
afastando-se da racionalidade técnica e de regras de-
rivadas de teorias externas, de prescrições curricula-
res, conhecendo mais profundamente as peculiarida-
des de seu trabalho e elaborando estratégias de ação 
mais adequadas .5 O professor é ator no processo de 
sua formação profissional .1

A tarefa de formar o professor é a transformação 
sua mentalidade,7 já que é difícil identificar, entre as 
competências de um professor, aquelas que são sepa-
ráveis de sua pessoa, pois elas não se limitam àquilo 
que se adquire na formação profissional, já que toda 
história social e psicológica do sujeito é formadora .5

CoNCLuSão
A formação e o exercício docente devem ser pau-

tados numa prática pedagógica reflexiva . Esse tipo de 
prática permite que os docentes sejam sujeitos e ob-
jetos da formação do professorado, atuem e reflitam 
sobre a sua prática, conhecendo mais profundamen-
te as sutilezas de seu trabalho . Além disso, permite 
que os mesmos busquem e desenvolvam habilidades 
e competências para uma ação mais eficaz e eficiente 
ao exercício da docência .

ABStrACt
The education and new profile of university 
teaching staff

The aim of the present study was to carry out a 
literature review of the current situation of university 
teaching staff – how they are receiving their univer-
sity education and what their profile is . This subject 
is widely discussed in the literature and changes have 
been occurring based on reflections regarding the 
practice of teaching . The profile of the current teach-
ing staff is that of an active professor, with an empha-
sis on allowing reflection on his/her teaching prac-
tice . This reflexive practice allows the professor to act 
and reflect on his/her own work .
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